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Noções gerais relativas a uma função 




O gráfico ao lado representa uma 
função porque a cada valor do eixo horizontal 
corresponde um e um só valor do eixo vertical. 
Por observação do gráfico 


g( - 4 ) = . . . .     ;   g( - 1) = . . . .       ;


g( 3 ) = . . . .       ;     g(  EQ \R(;2) ) = . . . .       ;


g(  . . . ) =  0       ;     g( . . . ) =  - 4      ;


g( . . . .) =  4       ;      g( 5 ) = . . . .       ;


a imagem por g de 0 é . . . .   ;


um objecto que tem por imagem 2 é . . . 

 

Ao conjunto dos objectos chama-se  . . .   
e tem-se Dg = . . . . . . . . . . . . . . Ao conjunto 
das imagens chama-se . . . . . . . . . . . . . . . . .  


e tem-se Dg =   . . . . . . . . . . . . . . 


O objecto cuja imagem correspondente é 0 ( zero ) chama-se . . . . . . . . . . . . . . . . .

Neste caso, os zeros de g são . . . . . . . . . . . . . 

porque g( . . . ) = 0  ,  g( . . . ) = 0 e  g( . . . ) = 0  .   E pode-se afirmar que se z é um zero então o ponto  ( z , 0 ) pertence ao gráfico da função.


A função g é positiva no conjunto  . . . . . . .  (  . . . . . . . . .  ( . . . . . . . pois para qualquer valor x deste conjunto tem-se g (x) > 0 .  A função g é negativa no intervalo   . . . . . . . . . . . . . . . porque   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .


Por observação do gráfico verifica-se que g é estritamente crescente no intervalo (. .  , . . ( porque para quaisquer valores a e b deste intervalo, se  a < b  então g ( a ) <  . . . . . . E  g também é crescente em  ( . . . , . . .  (.  A função   g   é   crescente em sentido lacto no intervalo ( . . .  ,  . . .  (  e   no    intervalo   ( . . .  ,  . . .  ( . 


A função g é estritamente decrescente no intervalo (. . . , . .( porque para quaisquer valores   a   e   b deste intervalo,     se  a < b  então g ( a ) >  . . . . . .   E  g   também é decrescente em (  . . .  , . .  (. A função   g   é   decrescente em sentido lacto no intervalo ( . . .  ,  . . .  (  e   no    intervalo   ( . . .  ,  . . .  ( .   


 A função g é constante no intervalo ( . . .  ,. . . . ( porque toma sempre o mesmo valor que é  . . . .  Concluímos que a tabela de variação de g é a seguinte 

	x
	- 6                        - 3                        - 1                        3                         5                       6 

	g ( x )
	. . . .                                                 . . . . .     

                            . . . . 



Aos máximos e mínimos de uma função chamam-se extremos de uma função. Quais são os extremos de g ?  Por observação verifica-se que g( - 6 ) = 4  é um máximo local de g no intervalo    ( . . . , . . .  ( , porque  para qualquer valor x deste intervalo tem-se que g(x)  (  g( - 6 ) .  E . . . . . . . . é um máximo local de g em ( . . . .  , . . . .     ( ;  E . . . . . . é um máximo local de g em ( 2,9  ;  3,1  ( .  E   2   é um máximo local de g em ( - 1 , 3  ( .  O conjunto dos maximizantes é  . . . . . . . . . . . . . . .

Esta função não tem máximo absoluto.


A imagem  g ( - 3 ) = - 4 é um mínimo local de g no intervalo   ( . . . , . . .  ( , porque  para qualquer valor x deste intervalo tem-se que g(x)  (  g( - 3 ) .  E  g(5) = . . . . é um mínimo local de g em  ( . . . .  , . . . .  (.  E  a imagem 2   é  um    mínimo   local  de  g    em  ( - 1 , 3  ( ,   porque para  qualquer    valor  x ( ( - 1 , 3  (  tem-se que  g ( x ) ( 2 .  O conjunto dos minimizantes é  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . A função  g  tem mínimo absoluto que é . . . .  porque para qualquer  x ( Dg  tem-se g ( x ) ( - 4 .


A função g é decrescente no intervalo   . . . . . . . . .  e no intervalo   ( 3 , 5 (. Mas em qual deles a função decresce  “mais rapidamente”?  A variação da função entre 3 e 5 é (g = g(5) - g (3).

A taxa de variação média  entre 3   e   5  é   t.v.m.  =   EQ \F(g(5) - g(3);5  -  3)   =  . . . . No primeiro intervalo tem-se  t.v.m. =  . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   Em ambos os intervalos a   t.v.m. é negativa porque a função é decrescente nesses os intervalos.  E quanto menor for o valor negativo mais “rapidamente” decresce a função. Neste caso a função g decresce mais “rapidamente” no primeiro intervalo.


A função g não é injectiva porque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Um contra-exemplo  é  que  - ½  (  . . .   e no entanto g( - ½)  = g( . . . ).

	Actividade 


Representa uma função h estritamente crescente em ( - 3 , 1 ( , de domínio (\{1}, tem dois zeros e tem pelo menos quatro extremos relativos.
	


z  é  zero da função g   (    g ( z ) = 0
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